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TÍTULO: COMPOSIÇÃO BOTÂNICA E PROTÉICA DA PASTAGEM E DA 
DIETA E DESEMPENHO DE BOVINOS EM CAATINGA NATIVA E 
MANIPULADA 
  
O trabalho foi conduzido no período de agosto de 1986 a julho de 1987 na 
Unidade de Execução de Pesquisa (UEP) de Serra Talhada, pertencente à 
Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária (IPA), localizada na 
microregião 104 - Alto Pajeú, com o objetivo de avaliar a introdução de capim 
buffel (Cenchrus ciliaris, L.) cv. Gayndah na caatinga em termos do 
comportamento estacional da dieta de bovinos, do perfil da dieta nas diversas 
épocas do ano, da estabilização da oferta de forragem para bovinos ao longo 
do ano e do desempenho animal e da pastagem. Manipulou-se a caatinga 
nativa, através da broca em faixas, seguida de ressemeadura do capim buffel. 
Foram testados quatro níveis de manipulação, a saber, M0 - caatinga intacta;  
M1 - 50% de manipulação; M2 - 75% de manipulação; M3 - 100% de 
manipulação. Adotou-se delineamento experimental de blocos casualizados 
com fatorial 4 x 6 (quatro níveis de manipulação x seis épocas do ano), com 
duas repetições. As amostragens na vegetação foram realizadas de maneira 
estratificada nas áreas brocadas e sem broca, a cada dois meses, estimando-
se a disponibilidade de fitomassa total pelo método de dupla amostragem, 
descrito por CAMPBELL & ARNOLD (1973). As determinações da matéria seca 
(105ºC), proteína bruta e resíduo mineral foram realizadas conforme 
recomendações da AOAC (1970). Para os estudos de dieta usou-se novilhos 
com fístulas esofágicas, segundo LIMA(1976), sendo utilizado na identificação 
botânica da dieta o método de pontos microscópicos, descrito por HARKER 
(1964). Determinou-se o índice de preferência dos bovinos, segundo HEADY 
(1975). Para  a avaliação de produção animal usou-se novilhos ¾ zebu com 
peso vivo (PV) médio inicial de 315,0 kg em sistema de pastoreio contínuo com 
carga variável. A introdução de capim buffel, em níveis decrescentes na 
caatinga incrementou significativamente (P<0,05) e estabilizou a produção de 
fitomassa pastável  ao longo do ano, resultando em mudanças significativas 
(P<0,05) da composição botânica da pastagem, pelo aumento da participação 
de gramíneas. Os bovinos selecionaram (P<0,05) gramíneas,  compondo em 
até 91,2% de suas dietas. O teor protéico das dietas foi aparentemente sempre 
superior ao da forragem disponível. Em função disto, o desempenho animal e 
da pastagem foram substancialmente incrementados, variando o ganho médio 
diário de 0,090 a 0,460 kg/cabeça, a produção de PV animal de 4,2 a 123,9 
kg/ha e carga animal de 12,5 a 1,4 ha/UA, respectivamente, para as áreas de 
caatinga nativa e de caatinga 100% manipulada e enriquecida com capim 
buffel. Assim, conclui-se que a manipulação da vegetação lenhosa, associada 
à ressemeadura com capim buffel, constituiu uma prática tecnicamente 
recomendável ao melhoramento do criatório de bovinos, em área de caatinga. 


